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Monarquia Romana (753 a.C. a 509 a.C.) 

Durante a monarquia romana, a sociedade era formada por três classes sociais: 

• Patrícios: a classe dominante, que era constituída por nobres e proprietários de terra; 
• Plebeus: constituídos por comerciantes, artesãos, camponeses e pequenos proprietários; 
• Clientes: viviam da dependência dos patrícios e dos plebeus, e eram prestadores de serviços. 
O rei executava as funções judicial, executiva e religiosa. Os principais órgãos durante a monarquia romana foram: 
Assembleia Curiata: que era constituída por trinta chefes de famílias do povo e tinha por função a elaboração de leis, recursos jurídicos e ratificação da 
eleição do rei.  
Senado: composto pelos patrícios, era responsável por assessorar o rei e tinha o poder de vetar as leis propostas pelo monarca. 

Principais reis de Roma 
Rômulo governou entre 753 e 716 a.C. Depois dele, Roma teve outros seis reis. São eles: 

• Numa Pompílio (716 a 673 a.C.): foi o responsável pelo primeiro sistema de leis romanas, pela elaboração do primeiro calendário da cidade e 
pela organização dos ofícios religiosos. Por conta da  “reforma religiosa”, os romanos consideraram que a cidade viveu uma época de paz e 
prosperidade, garantindo a Numa Pompílio um grande reconhecimento após sua morte; 

• Túlio Hostílio (673 a 641 a.C.): foi o responsável por levar Roma à primeira expansão territorial, conquistando territórios adjacentes. Túlio 
também organizou o primeiro exército romano, assim como a vitória e destruição de Alba Longa; 

• Anco Márcio (641 a 616 a.C.): foi responsável por um período de paz, apesar dos embates com as cidades de Ficana e de Politorium durante seu 
governo. Márcio cedeu terras do monte Aventino aos derrotados dessas cidades, criando o primeiro núcleo da plebe romana; 

• Tarquínio Prisco (616 a 578 a.C.): Prisco manteve o processo de expansão territorial, fomentou o comércio com as cidades próximas e foi 
responsável pela drenagem dos pântanos da região em volta da cidade, além de algumas reformas estruturais que garantiram o crescimento da 
cidade; 

• Sérvio Túlio (578 a 534 a.C.): Foi responsável por reorganizar o exército romano, que agora era dividido em centúrias, cem homens liderados por 
um centurião, e por promover a primeira reforma social, dividindo os romanos por classes, de acordo com a renda de cada um. Ele também 
levantou a primeira muralha em volta de Roma, garantindo a defesa da cidade; 

• Tarquínio, o Soberbo (534 a 509 a.C.): Até promoveu novas obras estruturais na cidade, mas confiscou inúmero bens de famílias romanas 
influentes, fazendo com que seu reinado fosse a ruína da Monarquia e a principal causa do estabelecimento da República Romana. 

República Romana (509 a.C. a 27 a.C.) 

 

A fundação da república reafirmou o Senado, que era o órgão de maior poder político entre os romanos. O poder executivo ficou nas mãos 
das magistraturas, que eram ocupadas pelos patrícios. 
A principal característica da república romana é a luta de classes entre patrícios, que lutavam para preservar privilégios e defender seus interesses 
políticos e econômicos, e plebeus, que não queriam mais ser dominados. 
Durante os anos de 449 e 287 a.C., cinco revoltas foram organizadas pelos plebeus e que alcançaram vários resultados que fizeram com que as duas 
classes praticamente se igualassem, tais como: 
• Tribunos da plebe; 

• Leis das XII tábuas; 

• Leis Licínias; 

• Lei Canuleia.  
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01) QUAL ORGANIZAÇÃO POLÍTICA DA REPÚBLICA ROMANA? 
 
02) QUAL A IMPORTÂNCIA POLITICA DO SENADO ROMANO? 
 
03) FALE SOBRE O DIREITO ROMANO. 
 


